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MENSAGEM DA ESCRITURA SAGRADA 
Quandgbrares, entra no teu aposento, e fechan- 

do a porta, ora a teu Pai que estê em oculto; 

e teu Pai, que vê secretamente, te recompensa- 

Trê... porque o vosso Pai sabe o que vos é ne- 

cessário, antes de vôs lho pedirdes. 

Evangelho se S. Mateus, 6: :6/8 

  

A oração 

A senhora foi a minha casa para entregar-me a sua contribuição para 

Beneficência Evangélica do Porto, e aproveitar para expor-me algumas 

das sua preocupações de ordem espiritual, que disse-lhe, sô resolveria 

por meio de oração. Eu, também tive por vezes as minhas crises, que con- 

segui vencer de joelhos, orando, muitas vezes. E a senhora respondeu-me 

que também desejava fazê-lo, mas não sabia! Ora, tornei-lhe eu, para 0- 

rar não é preciso saber coisas bonitas.Oramos pondo o nosso pensamento 

em Deus; se não sabemos dizer muitas palavras que gostaríamos, Ele COom- 

preende a nossa intenção, e por isso nos atenderá, llas devemos orar sem- 

pre, não desanimar, e quando menos o esperarmos, veremos as nossas ora- 

ções atendidas. . 

Não sei atófbonto pude ajudar a senhora, mas sei que era sô aquilo 

que eu poderia fazer, Se tiverdes fê... disse Jesus, Por isso devemos 

orar com fê, porque a fê removerk montanhas de fificuldades. 

Era Sexta-feira Santa; 8 noite fui à Igreja participar no serviço di+ 

vino desse dia, O pregador, na sua alucoçao usou uma "ilustração" que 

veio a encontro do que eu tinha dito à senhora nesse mesmo dia, Em cer- 

tea aldeia, um camponês ao regressar a casa, eo fim do dia do seu traba- 

lho do campo, entrava na Igreja, sentava-se Lã num banco e ficava a o- 

lhar para a imagem do Senhor crucificado que 1ã havia, e assim permane- 

cia até anoitecer, e o sacristão vir fechar a Igreja. O sacristão, como, 

isso acontecia muitas vezes, começou. a ficar intrigado e foi dizê-lo ao 

abade, que por sua vez, foi ver com os seus prôprios olhos, e perguntou 
e - pãg. seguinte - 
i.   
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continuação de pág. 1 - ao homem o que era que ele fazia ali, e ele res- 

pondeu-lhe: - "Ew olho para Ele, e Ele olha para mim, e até parece sorrir 
| -me; por isso, eu venho aqui muitas vezes, porque sinto alegria e julgo 

i mem! Ele não sabia dizer palavras bonitas, mas olhando para a imagem de 

| Jesus, estava em comunhão com Ele, e essa comunhão era a sua oração! E 

| um crente tem o seu pensamento concentrado sô n'Ele, ah! certamente sen- 
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que sou feliz!t, E o pregador continuou: - Era a oração daquele humilde ho 

olhando para a imagem de Jesus, parecia-lhe atê que o Senhor sorria para 

ele! Porquê? porque o homem tinha o seu pensamento sô em desus, e quando 

te-se feliz e sente alegria, 
mm mma mam 

Seja sempre a nossa. oração , como a daquele humilde aldeão, que não sas 

bia dizer palavras "bonitas" para orar, mas se entregava inteiramente ao 

seu Senhor, olhando para a sua imagem, quando ao regressar do seu. traba- 

lho no campo, entrava na Igreja para "olhar" para a imagem daquele Senhor 

a quem amava! J.D. 
o O — O O Cc ici i— cs a m 

Festa de Natal na nossa Escola Dominical 

Em 20 de Dezembro, a nossa Escola Dominical teve a sua "Festa ãe Na- 

tal", que principiou com um culto de "oração da Tarde", dirigido pela 1i- 

turgista D, Ester Cruz, com a participação dos alunos e da sua mônitora 

Arminda Araújo, pessoas de família dos alunos e alguns irmãos que quise- 

ram também participar. Vepois no Salão Social, ou "Salão do Esforço" co- | 

mo també”' é chamado, houve recitativos, cânticos, números de música e um 

cházinho, em que tomaram parte todas as pessoas. A menina Sônia Diller, 

que por motivo de força maior não pode estar presente, enviou todavia a 

sua Mensagem de Paz, que passamos a transcrever: 

O' homens da guerra, parem com as bombas, 

e com as espingardas; parem com a guerra, 

Porque eu sou. uma menina de paz e de alegria; 

Sou uma menina de amor, que não gosta da guerra, 

O homens da guerra, parem com o ódio 

E comecem com a paz do mundo, 

Depressa, antes que seja tarde de mais! 

Um Santo Natal - e um Ano Novo de amor em Cristo. Sônia Diller, 

D. Francelina Mesquita Araújo 

| Os antigos alunos desta professora da Escola do Prado, que em 13 de 

Maio de 1989 lhe tinham promovido uma homenagem, pediram para ser efectul 

do um culto "in Memoriam" no dia 10 de Janeiro passado, por passar nesse 

dia o 30º do seu falecimento. O serviço foi presidido pelo bispo diocesal 

no da Igreja Lusitana, D. Fernando Soares, auxiliado pelos Revs. Francis. 
co Mário Varela e Samuel Apura, das Igrejas do Torne e do Candal, onde a   quela professora exerceu tambêm o magistério primário. 
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CANTINHO DA POESIA 

Felicidade 

Feliz de quem com pouco se contenta, 

de quem da vida quase nada exige; 

feliz de quem projectos alimenta, 

de quem não desespera nem se aflige! 

Feliz de quem no amor se dessedenta 

- de quem seus passos rápidos dirige . 

para a ffulher dos sonhos que acalenta - 

feliz de quem se cura ou se corrige 

  

o dos males e erros que consigo traz,.. 

Feliz de quem puder viver em paz, 

sem grandes ambições, como um rabi. 

Feliz de quem sentir felicidade, 

ãe quem puder chorar a humanidade, 

sem ter, primeiro, de chorar-se a si! 

Carlos Valle 

("Jornada! - Poesias - Porto -1948) 

LLLLLLLLLELELErrrArrrErrrr+rrRA+tr+A+ +++ 

Os "Amigos!" do nosso Boletim 

Com que prazer escrevemos estas palavras! Eles mostram que este: humil. 

de mensageiro do ESFORÇO CRISTÃO, não é um trabalho em vão. Os seus "Ami- 
| gos", ao enviarem-nos as suas ofertas voluntariamente, querem assim mog- 
| trar que a divisa Por Cristo e Sua Igreja", está viva no coração de todos 

os Esforçadores, "Amigos " deste Boletim, que pela graça do Mestre a quem 

servimos, vai aparecendo, com muita regularidade. Temos a registar mais 

as seguintes ofertas: 

snr. AJ.D. Nes 1.000$800 
Snr. Antônio Gomes Beato 500 800 
D. Lucinda Correia da Silva 1.000800 
DeM, 200800 
Snr. Antônio Silva - 1.000800 
D. Margarida Timóteo 1,000%00 
D. Lucinda Barroso 500800 
Snr. Manuel Alberto A. Mora 3,500800 
Dr. Antônio Manuel Silva 1.000800 

O Esforço Cristão do Prado, agradece muito reconhecido, a generosidade 
e espontaneidade de todos estes irmãos e amigos, e para eles também dese- 

ja as maiores bênçãos divinas, 
oO O COCA. —õ—.c ic a 

E úma obrigação dos ESFORÇADORES CRISTÃOS, 

ler em cada dia um capítulo da BIBLIA SAGRADA; 

nunca se esqueça disso, o    
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Na mão de Deus No 

Armando Rodrigues Vinagre - neto de Josê Pereira e de Carolina Rosa de 

Jesus, a Família mais antiga da Igreja do Prado. Em 27 do passado mês de 

Novembro, o Senhor chamou para a sua presença este estimado irmão, que 

lcontava já 82 snos, fôra inspector-da .€ +, e era descendente de José Pe- 

reira, um dos primeiros colaboradores do Rev. Diogo Cassels na dissemina- 

va de Gaia, preso juntamente 

chão, em 1868 "por se manifes- 

mado. (1) Quando em 1905 foi 

Paroquial da Igreja do Frado, 

  

ção do Evangelho em Vila No- 

com Josê. Gregório e Josê Bi- 

tarem a favor do culto refor 

lconstituída a primeira Junta 

presidida pelo Rev. Dr. John 

contava então 72 anos, fez 

go de tesoureiro; seu genro, -Ê 

lcom sua filha mais velha, Maria Pereira, também fazia parte da Junta. 

Muito mais há a dizer a respeito da Família Pereira; mas, ficar&'T “para 

Mason Harden, Josê Pereira que 

parte da Junta, ocupando o ca 

  

Domingos Luís Soares, casado 

outra vez. Ao dar notícia do falecimento do irmão armando R. Vinagre, não 

devíamos deixar de nos referir. a seu avô paterno José Pereira, dos primei+ 

ros membros da Igreja do Prado, à qual ainda hoje pertencem netos, bisne- 

tos e trinetos! Oficiou no funeral, na Igreja do Prado e no cemitério, o 

Rev. José: Fernando de Jesus Arafjo 

(1)-Widas Convergentes"-Rev. Eduardo Moreira-pãg.314 

“De Laúra dos Santos Martins - Contando jã 87 anos, o Senhor chamou 
  

tambêm para a Sua presença esta irmã, que era mãe da nossa zeladora D, 

Velfina Correia, em 25 de Janeiro passado. Oficiou, na Igreja e no Cemités 

rio o Rev. Josê fernando de Jesus Araújo. 
Cc. —O OO O— O O O mm 

  

  

  
  

Oração Semana de Oração pela Unidade dos 
Senhor antro Cristãos : 
ajuda-me a andar nos Teus cami- De 18 a 25 de Janeiro teve lugar mais 
hos; E o “uma vez a Semana de Oração pela Unida- 
a fazer a Tua vontade; de dos Cristãos, em que regularmente 
a louvar-Te ao domingo, em que se reunem a Igreja do Prado e a Igreja 
alquer Igreja; Católica de Santa Bárbara, de Coimbrões 
a louvar-Te em cada dia, em mi - Este ano a reunião teve lugar na Igre- 

nha casa, ou. onde quer que me ja de Panta Bárbara, a cargo do Rev. 

encontrar; Co CI Dr. Narciso Rodrigues, em 23 &6 Janei- 

acestar pronto a ouvir a Tua voz] ro. Pela igreja do Prado, o bispo dio- 
no dia em que me chamares, cesano D,. Fernando Soares, dirigiu a 

Amem nossa representação, e foi também o o- 

LARA t+ rador da noite, 
me, Uc—+— Oi. ms 

Servicos divinos na Igreja do Prado 

Domingo - Culto divino às 10 horas e 30. 

Sabado - Escola Dominical às 1é horas.      


